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      Curadoria: emprego de práticas de seleção e arranjo (além de refino, redução, exposição, simplificação, apresentação e explicação) para somar valor.


    


  




  

    

      Nota à edição brasileira


    




    

      O processo de seleção e publicação deste livro faz parte de reflexões presentes na própria obra: trata-se da curadoria de conteúdos os mais variados, como trabalhos artísticos, vídeos da internet, séries em streaming, vestuário, matérias jornalísticas e peças de decoração. É difícil, senão impossível, inventariar o que não pode ser curado conforme critérios e objetivos previamente definidos.




      O autor Michael Bhaskhar é também editor e conhece os processos eletivos que devem ser feitos durante as etapas de produção de obras impressas: entre centenas de originais, somente algumas propostas farão parte do circuito de divulgação, distribuição e venda de livros e, para que se realizem, são escolhidos revisores, designers, gráficos, agências de publicidade, entre outros agentes, até que as livrarias possam escolher os livros que desejam colocar em seus sites e prateleiras e, por fim, o leitor dá a palavra final sobre o conteúdo que lhe é oferecido.




      Bhaskhar parte da evidência da saturação em todos os contextos da vida contemporânea ao problematizar curadoria como questão de enfoque, habilidade e estratégia. A seleção permanente e a interação com curadores são campo em que já nos movemos, ainda que não tenhamos plena consciência da constituição desses circuitos.




      Nós, das Edições Sesc, tencionamos colocar à disposição do público brasileiro ideias que se destaquem das demais por sua relevância, portanto já estamos mergulhados no espectro das curadorias. Como não poderia deixar de ser, esperamos estender aos leitores algumas das ideias que interessaram aos editores na escolha desse conteúdo entre inúmeras possibilidades.


    


  




  

    

       



      Todo excesso se opõe à natureza.




      HIPÓCRATES




      


    




    

       



      Dentro de poucos séculos, quando a história de nossos tempos for escrita com distanciamento, talvez os historiadores não considerem como fatos mais importantes a tecnologia, a internet ou o comércio eletrônico, mas sim a inesperada transformação na condição humana. Pela primeira vez, literalmente, um número substancial e crescente de pessoas passou a ter opções. Pela primeira vez, elas terão que administrar sua vida. E nossa sociedade está totalmente despreparada para essa mudança.




      PETER DRUCKER




      


    




    

       



      Weniger, aber besser1.




      DIETER RAMS




      


    




     




    1 Menos, mas melhor.


  




  

    Introdução


  




  A IBM estima que o mundo atual produz, em dados, mais de 2,5 quintilhões de bytes – ou seja, 2.500.000.000.000 de megabytes – por dia. Se você escrevesse todos os uns e zeros de um único megabyte à mão, a linha seria cinco vezes mais alta que o monte Everest. Só o Facebook lida com um mínimo de 2,7 bilhões de fragmentos de conteúdo e 600 terabytes por dia. Nos últimos dois anos, a humanidade produziu mais dados que toda a história humana somada, e esse ritmo extraordinário de produção ainda aumenta 60% por ano. Quando você ler esses números, provavelmente eles já estarão defasados. A computação cresce em paralelo. Segundo a consultoria McKinsey, o mundo somou cinco exaflops de potência computacional em 2008; só em 2014, esse número chegou a quarenta exaflops.




  Para fins de comparação, a Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, em Washington, tem cerca de 23 milhões de livros. Suponhamos que o livro médio tem 400 páginas. Segundo o LexisNexis, 677.963 páginas de texto simples equivalem a um gigabyte de dados1. Isso significa que todos os livros da Biblioteca do Congresso, juntos, têm aproximadamente 13.570 gigabytes de dados, ou 13,5 trilhões de bytes, 45 vezes menos que a rotatividade diária do Facebook. Os últimos e mais sofisticados roteadores conseguem transferir essa carga em questão de segundos. Essa pilha de dados representa o acúmulo de sabedoria, conhecimento e cultura da humanidade.




  A informação era rara. Criar, recolher, armazenar e transmitir dados consumia tempo, era caro e difícil. A maioria desses processos dependia da cópia, um processo trabalhoso. Os materiais para tanto eram frágeis e escassos – os livros eram escritos em tabuletas de argila, em papiros ou pergaminhos, em ilhas isoladas de aprendizagem. Mesmo depois da invenção da máquina tipográfica, os livros ainda eram raridade e era extremamente difícil encontrar dados. Quanto mais verificá-los!




  A Biblioteca de Alexandria era, de longe, o maior repositório de informações da antiguidade. Foi o pináculo do saber para uma sociedade que incluía todo o “mundo conhecido”, cujas rotas comerciais, estradas e aquedutos cruzavam continentes, uma sociedade que mantinha de prontidão um exército com mais de meio milhão de pessoas e podia mobilizar outros milhões, cujas cidades eram as maiores já vistas, e cuja cultura, engenharia e economia não teriam páreo durante 1.500 anos. Organizada em torno das Nove Musas, a biblioteca era um viveiro da pesquisa – foi lá que se descobriu a natureza heliocêntrica do sistema solar, séculos antes de Copérnico. Com centenas de milhares de pergaminhos, era inestimável e insuperável, singular e, depois que pegou fogo, insubstituível. Foi o auge, o limite, do pensamento e do conhecimento.




  Agora carregamos no bolso o equivalente da Biblioteca de Alexandria, acessível a qualquer momento. Podemos dizer que isso é um milagre. Mas também é um problema.




  Em poucos anos, passamos da escassez da informação a um tsunami de dados. A informação que antes era privada, esquecida, menosprezada ou apenas desconhecida tornou-se disponível e pública instantaneamente. Mas será que esses 2,5 quintilhões de bytes valem mais que a coleção infinitamente menor da Biblioteca do Congresso ou mesmo que a Biblioteca de Alexandria? Não: grande parte do que se produz consiste em gravações de câmeras de segurança, digitações sem sentido, spam. Já superamos o problema de transmitir e gravar informação. Aliás, a solução foi tão boa que criou outro tipo de problema: não a pobreza de informação, e sim a sobrecarga. Agora não se trata de perguntar como podemos produzir ou transmitir mais informação. A pergunta é: como descobrir o que é relevante?




  Nem sempre precisamos de mais informação. Hoje o valor está em sermos melhores curadores da informação. É uma lição que as empresas da área de tecnologia aprenderam rápido, mas cujas ramificações vão muito além das mídias digitais.




  POR QUE “CURADORIA”?




  Por que curadoria virou um modismo? Por que provoca tanto desdém quanto entusiasmo? Antes restrita a poucos especialistas, hoje a curadoria aplica-se a praticamente tudo. Festivais de música, lojas e shopping centers, sites de todos os tipos, jornalismo, palestras no TED, carteiras de investimento, cerimônias de inauguração, jantares, playlists, férias, identidades pessoais, desfiles e cartas de vinhos alegam ter passado por processos de curadoria. A curadoria tornou-se onipresente.




  Hoje somos todos curadores, quer estejamos “curando” nosso visual, nosso próximo feriado prolongado ou o que vamos assistir à noite… O jornalista e investidor Robert Scoble diz que a curadoria é “a mais nova oportunidade de fazer bilhões”. Barack Obama era considerado o “curador-mor” do legado de George W. Bush, ao passo que, em contextos bem diferentes, a eminência parda da política russa e o primeiro-ministro italiano também eram chamados de curadores. O técnico Pep Guardiola foi chamado de curador do Bayern de Munique. Leonardo DiCaprio é curador de um leilão de arte beneficente. O diretor Danny Boyle é curador de um festival de cinema. Satya Nadella, CEO da Microsoft, quer ser curador da cultura corporativa. Um restaurante renomado não tem só um chef, tem um “curador-chef” (Nuno Mendes, do restaurante Chiltern Firehouse, de Londres, apenas para citar um exemplo). O Financial Times tem um Diretor de Curadoria de Conteúdo, enquanto a revista Wired refere-se a um geneticista como “curador de genes”.




  Nos últimos anos, coletei vários exemplos de jornais ou celebridades falando de curadoria: Gwyneth Paltrow como curadora de seu site Goop, Kim Kardashian como curadora de uma loja de vestuário, Madonna como curadora do Art for Freedom. David Bowie, Pharrell Williams e Johnny Depp já foram curadores de uma ou outra coisa. Em Doctor Who, um dos vilões é identificado apenas como O Curador. E a lista continua… basta abrir um jornal ou revista para encontrar alguma referência à curadoria.




  O que está acontecendo?




  Raramente fica claro o que curadoria significa nesses contextos. Muitas pessoas ligadas à área tradicional da curadoria estão descontentes. Um dos grandes analistas dessa área acha que é um “absurdo” empregar a palavra dessa maneira2. Outro famoso curador afirma que “é preciso resistir” a esse uso atual da palavra3. Para outro, os usos mais comerciais “deturpam” o sentido original do termo4. Em geral, os mundos da arte e do museu ficam horrorizados quando um conceito que lhes é tão caro é arrancado de suas mãos.




  Ao mesmo tempo, muitos sentimos certa desconfiança instintiva. A ideia parece ter algo de frívolo, de egoísta. O comediante Stewart Lee chama a curadoria de “palavra morta”5. A CNBC ponderou que ela é uma de nossas palavras mais desgastadas6. O site The Daily Mash, especializado em parodiar o noticiário, publicou um texto genial sobre uma pessoa que fazia curadoria do próprio chá, atingindo a essência da ostentação que costuma acompanhar o mundo dos curadores (“O processo de preparar o chá é um diálogo constante entre a água, o leite e o chá, que exige curadoria meticulosa”)7. Num levantamento da Press Gazette sobre termos publicitários que os jornalistas odeiam, “curate” foi derrotado apenas pela encantadora tríade “reach out” (aproximar-se, contatar), “growth-hacking” (brechas para crescer) e “onboarding” (integração à empresa)8. Acossada de um lado pelos usos mais esquisitos que lhe foram atribuídos e de outro pelo pessoal das artes que repudia sua recém-descoberta popularidade, a curadoria virou alvo fácil: algo proveniente do pessoal dos chamados “polos criativos” como Williamsburg, Mission District, da Zona Leste de Londres ou da Zona Leste de Berlim; uma palavra maleável e oportunista, rejeitada pelo mundo artístico, que dá falsa dignidade a uma lista de práticas cotidianas.




  Deveríamos mudar a maneira como pensamos a curadoria; desafiar nossas pré-concepções mais simplistas e as reações instintivas nas quais vemos a curadoria como apenas um acessório meio hipster. Menosprezar e zombar é muito fácil – e tentador. Mas… depois da primeira camada, a curadoria é potente e interessante – uma abordagem que reconhece como nossos problemas evoluíram. Perdemos muito desse panorama porque nos distraímos com o legado conceitual e com essa multidão de celebridades ao redor. Sabemos que curadoria passou a ser um modismo. Está presente nas galerias e nas comedorias mais moderninhas de San Francisco. Entretanto, ignoramos o contexto. Não juntamos os pontos, por exemplo, entre o termo curadoria, a grande conjuntura do mundo dos negócios, as novas perspectivas da psicologia, da ciência, da economia, da administração, o impacto das mais variadas tecnologias.




  Quanto mais eu analisava, mais ficava claro que as coisas que chamamos de curadoria vinham acontecendo muito antes de lhes darmos esse nome. Se pensamos que a curadoria veio do mundo das artes, entendemos errado. Ela já acontecia numa variedade desconcertante de contextos. Só começamos a chamar essas coisas de curadoria porque a palavra estava ao alcance. Quer aceitemos ou não que se trata de curadoria, os negócios, tendências e atividades aqui descritos têm papel de destaque cada vez maior na economia. Ao aplicar a palavra “curadoria”, podemos apreender uma realidade em mutação. Foi uma maneira de englobar uma ideia recente e proeminente ou um conjunto impreciso de processos e atividades. Apesar de ser distorcida, aviltada e, na opinião de alguns, mal-empregada, para muitos outros ela simplesmente funciona.




  Em relação ao termo em si, penso que, embora possamos aceitá-lo ou não, agora é tarde. Ele já é usado em outros sentidos. A linguagem não é estática; palavras evoluem e adquirem novos sentidos todos os dias. Ao invés de resistir, deveríamos aceitar que curadoria passou a ser um termo mais amplo e mais profundo do que já foi, com uma relevância que ultrapassa os contextos restritos tanto das proezas de celebridades como das exposições em galerias. O gênio saiu da garrafa e, por mais que a gente zombe de sua pose de charlatão, não podemos colocá-lo de volta.




  Por que curadoria? Porque, apesar do uso negligente e excessivo, é o melhor que temos. Precisamos resgatar a “curadoria” daqueles que passaram a ser curadores do café da manhã de seu cachorro. É possível que ela nem sempre se encaixe, mas curadoria é a melhor palavra para esse conjunto de atividades que vai além da seleção e arranjo para misturar-se com refino e exposição, explicação e simplificação, categorização e organização. Quem lamenta a difusão da curadoria chegou tarde: ela está na ativa em tudo, desde a galeria de arte até o data center, do supermercado à nossa rede social preferida. É a esses usos, mais novos e às vezes mais controversos, que este livro se dirige.




  UM PROBLEMA DE OUTRO TIPO




  A curadoria é mal interpretada porque raramente é vista em todo o seu contexto. Curadoria tornou-se um modismo porque passou a ser a resposta para uma série de problemas que antes não existiam: os problemas decorrentes do excesso. Há duzentos anos, vivemos num mundo que promove a criatividade, que busca o crescimento acima de tudo, que aumenta a produtividade sem dar trégua e que quer sempre mais: mais gente, mais recursos, mais dados, mais tudo.




  A cada dia que passa, porém, fica mais claro que estamos sobrecarregados. No Ocidente, temos tudo que as gerações passadas queriam ter. Conseguimos comprar roupas por menos de uma xícara de café (o qual, evidentemente, já foi um privilégio dos ricos). Temos a informação do mundo na ponta dos dedos. Dispomos de todos os dispositivos e brinquedos que desejarmos. Podemos levantar montanhas, ir para o espaço e gerar energia nuclear. Mas ainda não sabemos no quê, em quem, acreditar; o pior de tudo é que parecemos incapazes de enfrentar nossos problemas sistêmicos, desde crises financeiras até a catástrofe ambiental.




  Já não passamos fome, mas estamos diante de uma pandemia de obesidade. Geramos mais dados, mas também mais ruído. Temos entretenimento constante, mas somos cada vez mais distraídos. Somos mais ricos, mas acumulamos mais dívidas e trabalhamos mais horas. O excesso de opções faz parte do nosso cotidiano. Eu fazia compras num hipermercado na França tão grande que os funcionários usavam patins para se locomover. Embora essa abundância de opções tenha começado com produtos de consumo de venda rápida, na verdade ela é o oxigênio do capitalismo: meios de comunicação, serviços básicos como eletricidade e água, nossos companheiros e companheiras, empregos, aposentadorias. Áreas como saúde, finanças (seguros, aposentadorias) e educação – que comportam riscos pessoais e responsabilidades enormes – agora baseiam-se na decisão do mercado. Em todas elas, as opções proliferaram mais rápido que o entendimento do consumidor. As empresas têm que descobrir uma nova forma de trabalhar.




  Por sorte, a natureza do problema sugere uma resposta: já estamos vendo uma revolução na forma como abordamos o valor. Se o valor, pecuniário ou de outro tipo, antes tinha a ver com a produção primária, agora, num mundo que deixou de ser dominado pela escassez, ele mudou. Hoje o valor está em resolver esses problemas, em reduzir a complexidade. Curadoria tem a ver com construir empresas e economias baseadas em menos opções – mais apropriadas, mais personalizadas. Essa é a diferença fundamental e a grande tendência subjacente que ainda estamos começando a entender.




  A curadoria responde à pergunta sobre como viver num mundo em que os problemas geralmente estão ligados a ter demais. As práticas de seleção, refino e arranjo para somar valor – minha definição operacional de curadoria – nos ajudam a superar a sobrecarga. Este livro destaca diversos pontos em que essa definição simples porém contundente de curadoria é cada vez mais sentida: na arte e na web, sim, mas também no varejo e na indústria, na comunicação e nas mídias, até na política e nas finanças.




  É uma maneira de transformar posturas arraigadas na produção e na criatividade para chegar a um futuro mais sustentável. É o novo itinerário para alcançar áreas de valor mais elevado. É algo que deixou de ser secundário para se tornar um material de primeira. Uma resposta ao “excesso” que nos diz não apenas para parar, não apenas para esperar uma solução mágica, mas para tornar a triagem valiosa em si mesma.




  Há uma nova geração de curadores e engenheiros da web resolvendo os problemas da sobrecarga de informação. Em vez de apenas lançar mais produtos, as indústrias criativas maduras tornam-se mais seletivas em sua estratégia de crescimento. As empresas de varejo percebem que seu valor está na curadoria, não no estoque e na variação. Os consumidores não aceitam cegamente tudo o que lhes oferecem. Eles querem ser curadores das suas vidas. Sem perceber, construímos uma ampla economia de serviços e finanças baseada nesse princípio. Bancos estão voltando a ser curadores do nosso dinheiro, e não meros apostadores.




  Tudo isso acontece em meio a uma série de transformações sociais, comerciais, econômicas e culturais que um analista batizou de “a Grande Disrupção”9. Entre elas está o advento de uma nova era pós-digital de abundância de informação, conectividade difusa e indefinição entre ambientes off-line e on-line; o deslocamento substancial de nossa cultura, negócios e relações rumo a esse novo ambiente; os padrões mutáveis de produção e distribuição; as novas economias centradas em experiências, artigos de luxo e serviços de alto nível; e, acima de tudo, o anseio pela simplicidade. Já ouvimos falar tanto dessas coisas que viraram clichê, mas isso não significa que não sejam verdadeiras.




  A curadoria, o fazer menos e aparar os excessos, funciona porque acompanha tendências maiores na economia e afirma que as forças do mercado vão impulsioná-las. Durante centenas de anos fomos condicionados a dar prioridade a atividades e negócios que criam mais coisas. Se antes os negócios queriam mais, agora eles deveriam querer o melhor. A abundância era a meta, agora é um problema a ser resolvido. Quando os problemas mudam, nós também temos que mudar.




  E estamos mudando. Muitas atividades comerciais, de bares a bancos, já embarcaram no negócio do fazer menos. Mas é apenas o começo. Resolvemos o problema da insuficiência apenas para descobrir que ele foi substituído pela abundância. Por isso, teremos que ser curadores mais efetivos. Para prosperar, teremos que começar a apreciar o valor do menos, da simplicidade num mundo complexo. Se bem entendida e devidamente utilizada, a curadoria pode ser um princípio essencial nas próximas décadas. Ela permitirá que organizações descubram reservas de valor que nem sabiam que tinham, em mercados saturados e num clima de concorrência feroz.




  SOBRE O LIVRO




  Este livro discute a curadoria tanto da forma como nos é familiar quanto da perspectiva mais latente, de longo prazo. Ambas são vistas como parte da mesma equação. Queremos ir além das discussões sobre o que é ou não é, o que deveria ou não deveria ser curadoria. Já se discutiu muito sobre isso e, nesse meio-tempo, as pessoas continuam a usar a palavra. Para entender os negócios e a cultura no contexto do excesso. Para ver como a experiência e o gosto tornaram-se as novas moedas.




  Cabem aqui várias ressalvas. Este livro não é, de maneira alguma, exaustivo. Muito ficou de fora por questões de espaço. Ele não quer convencer ninguém. Para alguns, a ideia será desde logo a desvalorização de uma prática nobre. Para outros, será o cúmulo da pretensão sequer tocar nesse assunto. Acredito que nenhum desses seja o caminho mais útil nem o mais interessante, mas aceito de bom grado que as duas perspectivas vão se manter.




  Tampouco vejo, no mínimo que seja, a proposta de curadoria aqui apresentada como algo completo e definitivo – foi apenas nos últimos quarenta e poucos anos que exposições de arte passaram a ter curadores, portanto estamos no início dessa ideia. A curadoria ainda é objeto de contestação, incerteza e disputa. Este livro é parte de um diálogo, de uma série de sugestões que espero que sejam instrutivas e úteis. Tanto a tecnologia quanto os negócios movimentam-se com velocidade sem precedentes. A sabedoria que hoje é lugar-comum torna-se a ingenuidade de amanhã. Fazer previsões é procurar problemas e eu estou em busca de tendências.




  Tendo isso em mente, a estrutura é a seguinte:




  A Parte I trata de como acabamos com o problema do excesso. Ela aborda os motores da nossa crescente produtividade. A tecnologia digital é o exemplo mais óbvio da atual abundância, mas na verdade a maioria dos produtos é, em alguns contextos, abundante – tanto os produtos materiais quanto os informacionais. É o resultado da Expansão Prolongada, que começa com a Revolução Industrial e continua ao longo dos últimos duzentos anos. Além disso, a Parte I observa dois sintomas dessa abundância: a ideia da sobrecarga, em que o excesso de uma coisa boa gera problemas, e o mito da criatividade, nossa fé inabalável de que a criatividade é sempre positiva.




  A Parte II discute a história do termo curadoria e procura definir mais detalhadamente seu uso contemporâneo. Por que acredito que a seleção, em particular, mas também conceitos como arranjo são tão significativos a ponto de serem princípios fundamentais da atual curadoria? O que significam e como podemos entendê-los no contexto delineado na Parte I? Ao longo do caminho, analiso questões correlatas: como a internet transformou a curadoria e o impacto dos modelos algorítmicos de seleção; a natureza mutante do varejo; e uma série de “efeitos da curadoria”, tanto efeitos colaterais positivos quanto princípios da curadoria. Entender esses princípios indica como a curadoria pode ser vista como parte de um arsenal mobilizado para combater a sobrecarga.




  A Parte III explora exemplos de destaque nos negócios, nas organizações e em indivíduos que fazem curadoria hoje. Diante do amplo alcance de tal atividade, a seção de modo algum se pretende enciclopédica; em vez disso, quero ressaltar exemplos interessantes e trazer à tona suas consequências. Ela também introduz alguns aperfeiçoamentos e um novo vocabulário da curadoria – curadoria implícita e explícita, curadoria densa e rasa, o modelo difusor da mídia e o modelo do consumidor curador.




  Gerenciar uma loja ou um jornal sempre esteve ligado ao que hoje chamamos de curadoria. A diferença é que essa curadoria se tornou ainda mais fundamental para as atividades e a identidade dessas organizações. Às vezes até mesmo distante da visão dos próprios curadores, ela passou a ser essencial para os resultados financeiros deles. Podemos dizer até que ponto a curadoria já faz parte de nosso modelo de negócios e é essencial para ele sem reconhecer plenamente tal fato? Como o mundo mudou tanto a ponto de precisarmos de novos tipos de intermediários culturais e comerciais?




  Já vivemos no mundo da curadoria. Basta caminhar por uma cidade qualquer – e não é preciso que seja Paris ou Nova York; pode ser Buenos Aires, Bangalore ou Pequim – para se ver cercado pela curadoria. Não apenas nas lojas, galerias, hotéis, restaurantes, como é de se esperar, mas também nas casas e ambientes de trabalho, no trabalho propriamente dito e no lazer: se você tiver a sorte de ser moderadamente rico em termos globais, a seleção cuidadosa e competente estará em todos os lugares, onde quer que você more. E, independente de quem você seja, na internet não há como não se deparar com uma oferta que passou pela curadoria – de coisas para ler, fotos para ver, vídeos para assistir, aplicativos para baixar ou pessoas para seguir – e com propostas de autocuradoria.




  Os japoneses têm um termo – tsundoku – para designar o ato de comprar mais livros do que se consegue ler. Muitos já passamos por isso. É uma sensação que se amplia no âmbito sociológico. Os japoneses têm uma solução para o tsundoku. No distrito Ginza de Tóquio, há uma livraria que vende apenas um livro por vez10. É um começo.




  Pouco a pouco, às vezes implicitamente, às vezes abertamente, os padrões de seleção e arranjo estão se tornando aspectos mais prevalentes em nossa vida. Não podemos ignorar esse fato. Dominá-lo significa dominar o contexto do século XXI.
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    Problemas de primeiro mundo


  




  Lembra do #firstworldproblems, ou “problemas de primeiro mundo”? Toda reclamação nas redes sociais sobre um problema ínfimo – a dificuldade de optar entre salmão defumado escocês ou filé mignon certificado, a tensão de ter que escolher uma roupa para a balada, a aflição com um aplicativo basicamente inútil que não funcionou uma vez – era marcada com a hashtag #firstworld- problems. Logo virou mania. O Buzzfeed catalogou as preferidas, entre elas pérolas como “Não consigo tomar sorvete no meu conversível porque fico com o cabelo melado” e “Demorei tanto pra tirar foto do meu prato que a comida esfriou”. Grandes problemas, é claro. A expressão tornou-se tão corriqueira que chegou a ser incorporada ao Oxford English Dictionary.




  Obviamente, problemas de primeiro mundo são, ao mesmo tempo, embaraçosos e irônicos. O conceito reconhece que, em boa parte do planeta, já não temos que lidar com problemas como fome, doenças nem guerra, embora muitos ainda tenham de fazê-lo. É uma tentativa de evitar a culpa em relação a alguns dos inegáveis transtornos do mundo moderno, uma tática de desvio, a maneira perfeita de equilibrar a atual concorrência entre as reivindicações de ironia e o registro de irritação via redes sociais. O #firstworld- problems tornou-se agora o “mimimi” hipócrita dos megaprivilegiados que, no fundo, sabem que nasceram em berço de ouro. Mas há aí um aspecto interessante.




  Para muitos, a situação mudou. Na era da abundância, os #firstworldproblems são realmente os problemas que algumas pessoas enfrentam. Não se trata, é claro, de dizer se os problemas de primeiro mundo são ridículos ou egoístas – isso é desnecessário. A pergunta é: como fomos parar num mundo onde, mesmo em tom de brincadeira, esses problemas existem?




  É constrangedor, mas é importante. Isso não significa que as questões ligadas à pobreza e à guerra desapareceram, embora elas estejam diminuindo em grande parte do mundo. Mas temos de reconhecer que, apesar de estarmos na era das Grandes Recessões, da austeridade e da estagnação, o que define a vida no Ocidente são os problemas do excesso, não da falta. Nem sempre a sensação é essa – afinal, quem não quer, ou mesmo precisa, de mais dinheiro? –, mas o fato é que, comparados a nossos antepassados, vivemos em meio à superabundância.




  A hierarquia de necessidades do psicólogo Abraham Maslow explica. Maslow afirmava (ver Figura 1) que nossas necessidades formam uma pirâmide.




  Cada camada na pirâmide apoia-se nas de baixo. Assim, depois de resolver nossas necessidades biológicas básicas, como comida e água, passamos a nos preocupar com outro conjunto de receios: estamos a salvo da violência? Temos como garantir nossa subsistência e nossa saúde? Depois, no topo da pirâmide, chegamos a atribuições de nível mais elevado, como autoestima e aproveitar melhor a vida. Temos controle? Temos como nos expressar? O que a pirâmide de Maslow indica é que, no século XXI, no Ocidente e em diversas outras regiões do globo, nossa maior preocupação não está nos níveis mais baixos da pirâmide. Isso não significa que a vida é perfeita e que podemos esquecer os níveis inferiores, mas só ressalta que grandes camadas da população não se preocupam com eles. Os problemas cotidianos subiram de nível.




  Esta é, portanto, a maior das ironias do #firstworldproblems. A hashtag é uma grande piada e mostra como nos tornamos vazios por dentro. Mas também reflete algo significativo: que os problemas realmente mudaram. Que o mais nem sempre é mais. Que houve um ponto de ruptura a partir do qual o simples somar deixou de ser a solução. Isso é muito importante. Primeiro porque, nos últimos duzentos e poucos anos, projetamos sociedade e negócios para que não parem de crescer, para que continuem somando. Em segundo lugar, porque estamos chegando à sobrecarga, quando acréscimos provocam mais mal do que bem. Por fim, é importante que, quando tivermos uma ideia, tanto nos negócios como nas artes ou na nossa vida em geral, a criatividade seja sempre um ganho. Talvez seja. Se, contudo, os problemas são decorrentes de criar mais, não haveria motivo para questionar esse pressuposto?
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  Figura 1. A hierarquia das necessidades de Abraham Maslow.




  Voltemos ao tsunami de dados que mencionamos na Introdução. Durante a maior parte da história, informação foi algo incrivelmente difícil de encontrar, e mesmo assim achava-se que era excessiva. De acordo com Platão, escrever nos daria preguiça de pensar. Para Sêneca Pai, livros eram uma distração e havia livros demais. Em 1860, um jovem médico chamado James Crichton Browne, ao dar uma palestra na Royal Medical Society de Edimburgo, usou termos que identificaríamos hoje: “Vivemos na era da eletricidade, das ferrovias, do gás e da velocidade no pensamento e na ação. Ao longo de um só mês, são transmitidas a nossos cérebros mais impressões do que as recebidas por nossos ancestrais no decorrer de anos, e nossas máquinas de mentalização são instadas a funcionar com maior rotação do que a exigida de nossos avós no decurso de uma vida”. As raízes da sobrecarga de informação são profundas.




  Ainda assim, mesmo que as pessoas achassem que havia informação demais no passado, nada se compara a hoje. A quantidade de dados digitais duplica mais ou menos a cada três anos, aumentando num ritmo mais do que quatro vezes maior que a economia mundial e com uma taxa de aceleração crescente. Ao fim de 2013, havia 1.200 exabytes de dados armazenados no mundo. Menos de 2% deles era não digital, enquanto, em 2000, 75% da informação era não digital1. Como afirmam Kenneth Cukier e Viktor Mayer-Schönberger, especialistas em Big Data, é como se todo o território dos EUA fosse coberto por 52 camadas de enciclopédias. Se elas fossem transferidas para CDs e empilhadas, a pilha iria até a Lua cinco vezes. Cada pessoa viva hoje tem 320 vezes mais informação à sua disposição do que em toda a Biblioteca de Alexandria, o que deixaria Sêneca realmente aflito. Se James Crichton Browne já se preocupava com a sobrecarga de informação em 1860, é difícil ter noção do que ele diria hoje.




  Nossa tecnologia é uma vasta máquina de geração de dados. Eles vêm de vários pontos: não só tuítes, fotos, vídeos no YouTube, mas também sensores (como higrômetros em vinhedos ou termômetros nos carros), cliques na web, contabilidade de empresas, prontuários médicos, geolocalização no celular, imagens de câmeras de segurança. De bit em bit, o mundo está sendo “datificado”, transformado em dados brutos. Em termos pragmáticos, isso é, ao mesmo tempo, um problema e uma oportunidade. É um problema porque o excesso de dados é inutilizável na forma bruta. É uma oportunidade porque há empresas que aprendem a processar e aproveitar esses dados para gerar informações úteis.




  Para ter uma ideia do lado problemático da equação, fui conversar com uma operadora de títulos de um grande banco dos EUA, que me foi apresentada por um amigo. Vamos chamá-la de Lisa. Morena, munida de acessórios caros e fala rápida, Lisa acorda todos os dias às 5h30 e imediatamente confere seu iPhone (antes era um BlackBerry). Assim começa a sobrecarga. Então ela lê os e-mails e mensagens (ela usa WhatsApp para conversar com amigos e familiares), confere qualquer informação financeira que tenha surgido durante a madrugada e passa os olhos pelas notícias. Contudo, é na sua mesa de trabalho que a sobrecarga fica clara. Ela tem oito monitores, tal como muitos operadores. “No início eu achei ótimo”, ela me conta, bebericando água com gás num Starbucks qualquer. “Que isso era o mercado pra valer. Que investimento era isso, que essa era a vanguarda”. A Bloomberg lhe passava dados do mercado em tempo real, ela recebia uma enxurrada de e-mails, relatórios de analistas lotavam sua caixa de entrada, as cotações mais recentes dos movimentos do mercado corriam diante dos seus olhos. A quantidade de dados à qual o operador médio tem acesso a cada segundo é extraordinária. Ademais, eles são pressionados a reagir a esses dados corretamente e num piscar de olhos. Programas de investimento automatizados conseguem compreender instantaneamente e agir conforme o conjunto total de dados de mercado disponíveis. Só a bolsa Nasdaq engloba operações com mais de dois bilhões de ações todos os dias.




  A pressão aumenta. “O que eu mais sinto hoje em dia é…”, ela faz uma pausa, busca a palavra certa, “...paralisia. Acho que é isso, paralisia. É tanta coisa acontecendo, tanto a absorver, que você já não sabe para onde olhar. Meu trabalho é justamente saber no que prestar atenção, mas parece que fica cada vez mais difícil.” Ela não contou a ninguém no pregão que faz terapia para superar os problemas. “Não é como O Lobo de Wall Street, mas é pesado.” Ela me parece dura na queda. Nossos cérebros são praticamente iguais aos de nossos ancestrais na savana. São projetados para conter por volta de sete elementos de informação na memória de trabalho a cada instante. Se passa disso, superamos nossa capacidade cognitiva. Com oito telas repletas de informação complexa, todas atraindo a atenção de Lisa, cada uma potencialmente importante, não é de admirar que ela ou qualquer outra pessoa não consiga acompanhar. E o longo dia de trabalho tem seu preço. Lisa é rica, tem uma quantidade de dinheiro que poucos de nós algum dia teremos. Mas ela tem uma pobreza crônica de tempo. O trabalho engole todo seu dia e a maioria dos fins de semana. Esqueça férias.




  Então, como é que unimos esses eixos? Sob muitos aspectos, Lisa é a encarnação do #firstworldproblems. Ela tem um salário alto, um apartamento invejável e um emprego de prestígio. Mas ela está entrando em colapso diante de uma enxurrada de dados e terminou dois relacionamentos por falta de tempo. Ninguém está se lamentando por causa dos problemas da Lisa, nem deveria. Mas, como James Crichton Browne reconheceu, “nossas máquinas de mentalização são instadas a funcionar com maior rotação”. É aqui que o valor da curadoria começa a ficar claro. Num mundo de tantos dados, é valioso ter os dados certos. Num mundo onde não temos muito tempo, o importante é escolher a atitude certa.




  Num mundo de coisas demais, é essencial selecionar, escolher e reduzir.




  No contexto do excesso, curadoria não é só um modismo. Ela dá sentido ao mundo.




  Mas como é que chegamos aqui?




   




  1 Viktor Mayer-Schönberger e Kenneth Cukier, Big Data: A Revolution That Will Transform How We Live, Work and Think, Londres: John Murray, 2013, p. 9.
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    A Expansão Prolongada geral


  




  Ao falecer em 1792, Richard Arkwright, filho de um alfaiate que não teve como financiar sua formação escolar, era o não aristocrata mais rico da Grã-Bretanha. Seja qual for o critério adotado, sua fortuna de 500 mil libras esterlinas era imensa – e, numa era de pouquíssima mobilidade social, praticamente inaudita. Como é que esse homem humilde de Preston, Lancashire, conseguiu gerar tanta riqueza? Ao responder a essa pergunta, também começamos a responder de onde surgiram os problemas do excesso. No que diz respeito a indivíduos, Arkwright foi um dos responsáveis pela Revolução Industrial, um evento que mudou os rumos da história e que explica as origens do excesso moderno.




  Tecidos são parte importante de qualquer economia pré-industrial – todo mundo precisa de roupas e, para produzi-las, é necessária muita mão de obra. Comprar uma camisa antes do advento da tecnologia industrial era muito caro, e custava no mínimo 3.500 dólares (ou 14.000 reais) em valores atuais, comparados aos poucos dólares que podemos gastar hoje numa loja de departamentos1. O problema dos consumidores era justamente este: o algodão inglês de produção local era de alta qualidade e relativamente barato. Mas os custos de mão de obra para fiar as fibras de algodão e transformá-las em tecido eram proibitivos. Assim, roupas e outros produtos têxteis eram escassos e caros. Era a condição geral da época: o que definia a vida das pessoas era a escassez. Uma camisa exigia um desembolso significativo, com as devidas consequências para o orçamento anual de uma casa.




  Arkwright foi um dos que vislumbrou aí uma oportunidade. James Hargreaves, tecelão e carpinteiro de Lancashire, viu sua roda de fiar cair ao chão e, ao observá-la girando de lado, percebeu que, se um eixo pudesse ir da vertical à horizontal e voltar, conseguiria dar conta do serviço bem mais rápido que um ser humano. Em 1764, esse insight levou ao desenvolvimento do tear mecânico – um exemplo extraordinário da força da automação, que potencializou o trabalho humano e deu o pontapé inicial para uma revolução na produtividade. Além disso, ao enfileirar várias máquinas como essa, era possível aumentar a produção geral.




  Arkwright, por sua vez, tomou outro rumo. Empreendedor nato, ele despendeu uma enorme quantidade de dinheiro, 12 mil libras esterlinas, no desenvolvimento de sua tecnologia, tendo patenteado o tear giratório em 1769 e a máquina de cardagem em 1775. A water frame, outro nome que se dava ao tear giratório, era alimentada por água do rio e usava um sistema de rolamentos para girar o material. Ela rendia um trançado forte na urdidura, não obtido pelo tear. Mas Arkwright não vislumbrou apenas a tecnologia; ele também necessitava de um novo sistema de organização – a fábrica – para explorar todo seu potencial. A partir de 1771, na Cromford, em Derbyshire, Arkwright reuniu todos os elementos – a nova tecnologia cujas patentes registrara; um exército de operários; uma fábrica construída com aquele maquinário em mente, projetada para obter a máxima produtividade em termos de desenho e posição; e um método de trabalho ditado não pela luz natural ou pelos ritmos do dia, mas pelas máquinas (a partir de 1772, elas passaram a funcionar vinte e quatro horas por dia). Arkwright chegou a construir casas e fornecer transporte para os operários, criando assim o modelo da cidade industrial. O tear giratório era simples de usar e rendia um produto de alta qualidade. Em 1785, incorporou-se a energia a vapor à fábrica e a Revolução Industrial estava prestes a deslanchar.




  Ainda hoje pode-se visitar Cromford e ver os tijolos maciços e as fileiras ordenadas de janelas do complexo. Comparado a tudo que se vira antes, aquilo era de última geração. Embora hoje pareça pitoresco, o local foi pioneiro em novas formas de organização e de tecnologia. Aquele conjunto cinzento e compacto mudou o mundo.




  O impacto no mercado têxtil foi dramático. Nos 27 anos entre 1760 e 1787, as importações de algodão cru, não cardado, saltaram de 1.100 para cerca de 10 mil toneladas. Em 1837, quando a Grã-Bretanha era a oficina do mundo e Manchester estava se transformando na “Cidade do Algodão”, as importações do produto atingiram 166 mil toneladas. Com o aumento do volume de produção, os preços caíram de 84 xelins por quilo em 1786 para apenas 15 xelins por quilo em 1807.




  Akrwright tornou-se um dos homens mais ricos da Grã-Bretanha ao fazer algo inédito. Durante grande parte da história, as economias cresceram devagar. A tecnologia se desenvolveu num ritmo muito lento, medido em gerações. Foi Arkwright e pessoas como ele, muitas das quais integrantes da Sociedade Lunar de Birmingham – um grupo informal, mas prolífico, de inventores, cientistas e executivos de ideias afins, incluindo empresários como Matthew Boulton e tecnólogos como James Watt –, que transformaram uma das molas propulsoras do mundo moderno: a produtividade.




  Arkwright combinou três coisas. Primeiro, ele mobilizou a energia de novas maneiras, convertendo a energia hídrica e depois a energia do carvão para seus propósitos. O potencial da humanidade cresceu de imediato. Ao usar combustíveis fósseis, nossa capacidade de ação se transformou. Um barril de petróleo contém energia equivalente a 25 mil horas-homem. Como usamos 944 bilhões de barris de petróleo desde 1870, obtivemos uma quantidade imensa de horas de trabalho, e desde então o potencial de recursos energéticos passou a ser explorado sistematicamente2. Assim, Arkwright mudou a natureza do trabalho. Para o bem ou para o mal, o trabalho tornou-se regulamentado, rigorosamente controlado e conduzido por processos. As tarefas foram divididas, em vez de agrupadas indiscriminadamente. Por fim, Arkwright aplicou princípios da ciência e da engenharia à produção de objetos em massa. A automação e a tecnologia viriam a acelerar a capacidade produtiva da empresa.




  A Revolução Industrial foi uma revolução da produtividade. E foi essa mudança na produtividade que transformou as camisas de aquisição dispendiosa no século XVIII em compra trivial no século XXI. Objetos materiais que sempre foram escassos passaram a ser amplamente disponíveis. A Expansão Prolongada geral havia começado.




  A resposta mais direta para a pergunta de como chegamos ao contexto em que temos tudo em excesso é que a produtividade vem aumentando há mais de duzentos anos. A cada ano, conseguimos produzir mais do que no ano anterior. Por fim, as coisas se acumulam e a balança pende da escassez para o excesso. Surge um novo conjunto de problemas – e de oportunidades. Marx e Engels descreveram a transformação relativamente cedo e perceberam sua magnitude. A Revolução Industrial




  criou forças produtivas mais numerosas e mais colossais do que todas as gerações passadas em seu conjunto. A subjugação das forças da natureza, as máquinas, a aplicação da química na indústria e na agricultura, a navegação a vapor, as estradas de ferro, o telégrafo elétrico, a exploração de continentes inteiros, a canalização dos rios, populações inteiras brotando da terra como por encanto – que século anterior teria suspeitado que semelhantes forças produtivas estivessem adormecidas no seio do trabalho social3?




  Tal como James Crichton Browne, os vitorianos certamente ficariam atônitos com as contínuas transformações ocorridas desde sua época.




  A tecnologia sempre teve papel crucial nas mudanças. A Revolução Industrial foi impulsionada pelo tear mecânico e pela máquina a vapor. Contudo, cem anos depois, a segunda Revolução Industrial, menos conhecida que a primeira, novamente revela como a tecnologia transforma a produtividade constantemente. Mais uma vez, as empresas detentoras de um novo conjunto de tecnologias reorganizariam o mundo.




  O processo de Bessemer e depois o processo Siemens-Martin4 deram ao mundo o aço, bem como uma série de novos empregos do material, de pontes a arranha-céus. A inovação nessa área continuou por décadas. Em 1920, por exemplo, eram necessárias três horas de trabalho para produzir uma tonelada de aço. No ano 2000, a produção da mesma quantidade de aço requeria apenas 0,003 hora de trabalho5.




  Seguiu-se a eletrificação das fábricas e dos produtos. A AEG de Emil Rathenau foi pioneira na engenharia elétrica, assim como Werner von Siemens, que elaborou a tecnologia dos telégrafos, os dínamos, os trens elétricos e as lâmpadas. Siemens criou o gerador autoexcitado – um dínamo que converte energia mecânica em energia elétrica. Assim, as turbinas movidas a vapor ou água podiam produzir quantidades significativas de eletricidade barata, capazes de alimentar fábricas e outras inovações num ciclo virtuoso. Empresas como a Siemens tinham grandes pares nos EUA, como a General Electric de Edison. Se houve uma invenção, junto ao processo de Bessemer, que ativou a segunda Revolução Industrial, foi esse gerador.




  Se Arwkright já havia utilizado ciência aplicada, a segunda Revolução Industrial o fez de maneira muito mais focada e sistemática. Compostos químicos e corantes sintéticos, por exemplo, foram desenvolvidos por empresas alemãs como a BASF e a Bayer, que fizeram grandes progressos realizando suas próprias pesquisas. Em 1914, as empresas alemãs detinham quase 90% do mercado mundial de corantes. Por volta da mesma época, houve uma infinidade de outros avanços técnicos: a criação da dinamite; o uso de borracha e lubrificantes para facilitar e acelerar a produção; a introdução de fertilizantes nitrogenados.




  Ocorreu também uma grande expansão nas áreas de transporte e infraestrutura. Nos anos 1880 foram construídas mais ferrovias que em qualquer década anterior ou posterior. A adoção em massa da navegação a vapor e do telégrafo encolheram o planeta. Se a primeira Revolução Industrial deu início à Expansão Prolongada, as inovações tecnológicas da segunda – o uso do eletromagnetismo, por exemplo – a impulsionaram. Ao longo desses anos, uma série de melhorias tecnológicas aumentou ainda mais a produtividade. O início da Revolução Industrial assistiu a taxas de crescimento de produtividade de 0,5% ao ano. Isso pode parecer pouco, mas, comparado a séculos de quase estagnação, não teve precedentes. De 1870 até os dias atuais, contudo, o crescimento da produtividade global tem sido de 1,7% ao ano. De acordo com Jeffrey Kaplan, entre 1948 e 1991, a produtividade por hora nos EUA dobrou e, entre 1991 e 2006, aumentou 30%6. O que fez a diferença foi o emprego de tecnologia.




  Desde os anos 1970, há alguma discussão sobre o que os economistas chamam de declínio secular no crescimento da produtividade. Em poucas palavras, alguns críticos afirmam que a produtividade parou de crescer. Como veremos, isso não significa que a economia mundial deixou de crescer. Longe disso. Tampouco podemos dizer, com certeza, se a situação é essa. Parte da questão é que, à medida que a produtividade aumenta na indústria, a importância geral da indústria diminui: uma fábrica que antes empregava cem pessoas agora precisa apenas de dez. É mais difícil ter avanços de produtividade nos serviços. O exemplo clássico é o dos cabeleireiros: eles só conseguem cortar os cabelos de certo número de pessoas, ao passo que, graças ao avanço tecnológico, as fábricas conseguem obter ganhos extras de produtividade.




  Independentemente de a produtividade estar ou não estagnada – e há indícios de que a tecnologia digital e a internet contribuíram muito para isso –, ainda testemunhamos uma capacidade produtiva em escala imponente. O efeito cumulativo de tal avanço tecnológico é espantoso. Veja a empresa manufatureira Foxconn, de Taiwan.




  Se você tem um iPhone ou um BlackBerry, se já jogou PlayStation ou Xbox ou se já leu num Kindle, há grandes chances de ele ter sido montado pela Foxconn, possivelmente em seu tristemente famoso campus de Longhua, na cidade chinesa de Shenzhen. A vanguarda da produtividade contemporânea encontra-se nesse colosso murado. Chamar de fábrica é abusar do termo. Longhua é praticamente uma cidade, uma potência de 2,5 quilômetros quadrados que emprega 300 mil pessoas e abriga não apenas linhas de montagem, mas dormitórios, cozinhas, refeitórios, bancos, livrarias, academias, quadras esportivas e até seu próprio McDonald’s7. Tudo em Longhua tem a ver com maximização de produtividade e eficiência. A Foxconn é uma gigante manufatureira e o maior empregador privado da China, com 1,4 milhão de funcionários espalhados por 14 instalações. Segundo consta, sua maior fábrica, em Zhengzhou, na província de Henan, tem capacidade de produção de 500 mil iPhones por dia, além de outros produtos. Produzindo milhões e milhões de bens de consumo complexos por dia, o rendimento da Foxconn ultrapassa os US$ 130 bilhões. O custo humano pode ser alto, o que não foge à atenção.




  Mas é só o começo. O pitoresco presidente da Foxconn, Terry Gou, anunciou a campanha para construir “um milhão de robôs”. Tendo contratado uma equipe de pesquisadores de robótica do MIT em 2006, ele resolveu construir a Foxbot, uma divisão robótica que teoricamente será capaz de realizar as montagens complexas em que a Foxconn é especializada. Como estamos falando da Foxconn, ele pensa em termos de milhão: um milhão de robôs incansáveis, precisos, absurdamente rápidos, dedicados a montar celulares e tablets vinte e quatro horas por dia. É uma quantidade imensa de celulares e tablets.




  Nem tudo saiu como planejado, porém. Até o momento, o custo de produção de cada Foxbot gira em torno de 20 a 25 mil dólares e só existem mais ou menos 30 mil robôs. Eles trabalham apenas em algumas linhas – há informes de que os cartuchos de tinta da HP e o iPhone 6 estejam entre eles. Os robôs não vão substituir a força de trabalho humana, mas sim incrementá-la, reduzindo custos e aumentando a produtividade8. A Foxconn levou o antigo modelo fabril até o limite e construiu as maiores fábricas do mundo. Assim como Arkwright e Siemens fizeram antes, porém, elas usam a tecnologia para impulsionar a produtividade e o lucro, os motores da industrialização. Ao usar novas tecnologias, a Foxconn mostra que o declínio secular na produtividade não é um fato consumado. Com papel de protagonista numa das maiores histórias da nossa época – a abertura da economia chinesa e sua enorme capacidade produtiva –, a empresa também faz parte da história mais ampla de como a tecnologia impulsionou a produtividade e como a produtividade produziu abundância.




  O economista W. Brian Arthur defende que “a economia é uma expressão de suas tecnologias”9. Em outras palavras, o caráter, o crescimento e a estrutura de uma economia dependem de suas tecnologias, o que ajuda a explicar nossa atual condição. Nos últimos 250 anos, nossas tecnologias foram direcionadas para impulsionar a produtividade. Para produzir mais. Mais bens, mais alimentos, mais dados, mais coisas.




  E a história não para por aí.




  Danica May Camacho nasceu em 30 de outubro de 2011, um domingo, no Hospital Memorial José Fabella, em Manila. Mais um bebê saudável e feliz; mais um milagre humano. Contudo, ao contrário da maioria dos recém-nascidos, Danica veio ao mundo em meio aos flashes de fotógrafos e da imprensa mundial. Danica May era, segundo a ONU, o heptabilionésimo ser humano vivo no planeta Terra. De presente, ela recebeu uma touca e uma bolsa de estudos, que poderiam ter sido igualmente destinadas aos outros 220 mil bebês nascidos naquele dia. Doze anos antes, Adnan Nević nasceu na Bósnia-Herzegovina. Ele teve a distinção de ser o hexabilionésimo ser humano. Em 12 anos, um bilhão de pessoas se somaram ao total líquido de humanos, numa época de aumento da expectativa de vida. Não é só a produtividade que tem aumentado. A humanidade também.




  O número de seres humanos vivos tem um impacto enorme em nossa capacidade econômica. Seres humanos geram, ao mesmo tempo, demanda e oferta. Quanto maior o nosso número, mais podemos consumir e produzir; as opções aumentam e, em teoria, maior a exploração dos recursos. Se produtividade e tecnologia fomentam a abundância, o mesmo faz a abundância de pessoas. Há cerca de quatro ou cinco mil anos, a população total da humanidade ainda estava nas dezenas de milhões. Por volta de 1700, chegou a mais ou menos 600 milhões e atingiu um bilhão em torno do ano 1820. Ou seja, levou toda a história humana até 1820 para chegar a um bilhão de pessoas vivas ao mesmo tempo.




  A partir daí, a coisa acelerou. O geógrafo Danny Dorling afirma que 1851 foi o ano-chave a partir do qual a taxa de crescimento da população saltou graças à industrialização acelerada10. Foram necessários 106 anos para atingir o segundo bilhão (em 1926), centenas e centenas de vezes mais rápido que o tempo para chegar ao primeiro. Atingiu-se o terceiro bilhão em 1960, só 34 anos depois, enquanto o quarto bilhão levou mais 15, em 1976; o quinto bilhão levou 13 anos, atingido em 1988. Até o sexto bilhão foram mais 12 anos, em 2000; o sétimo, mais 12. Durante o século XX, houve momentos em que países como China e Irã forçaram o limite da reprodução humana, com populações que cresciam a 4% ao ano, perto da máxima biológica. Essa taxa de crescimento é insustentável e há um grande conjunto de provas que demonstra que ela vem diminuindo desde os anos 1970 – mas ainda sentimos o efeito. Em países como Japão, Alemanha e Itália, a desaceleração transformou-se em inversão, o que equilibra o crescimento extraordinário que se vê em lugares como a África subsaariana. O octabilionésimo humano provavelmente nascerá em algum momento de 2026, 15 anos depois de Danica May Camacho. Apesar da enorme dificuldade de fazer previsões sobre números populacionais no longo prazo, para muitos demógrafos, a população do planeta provavelmente atingirá de nove a dez bilhões mais ou menos no fim do século11.




  Embora a previsão sugira uma desaceleração, ainda é uma quantidade inacreditável de pessoas. A maioria de nós passou da vida em sociedade entre poucos milhões – e eram uma raridade – à vida em cidades com milhões ou dezenas de milhões de pessoas; em sociedades e blocos internacionais ainda maiores; e, em grau sem precedentes, num único mundo globalizado de bilhões. Em termos quantitativos, a diferença é óbvia, mas também gera uma diferença qualitativa. A escala e a gama de atividades humanas hoje estão muito além da nossa compreensão, transformam o escopo da economia, a diversidade dos produtos em oferta e a pressão sobre os recursos. Toda essa gente tem aspirações e necessidades que impulsionam, fortalecem e sobrecarregam o mundo.




  O desenvolvimento tecnológico e a explosão populacional são manifestações óbvias de como criamos condições para o excesso. Não se trata, porém, apenas de pessoas ou de tecnologia, mas da forma como as duas interagem.




  Pense no humilde alfinete. Adam Smith, o grande economista do século XVIII, tinha enorme interesse nessa “manufatura diminuta”, como ele dizia. Para Smith, alfinetes revelavam a chave para o crescimento da riqueza ao demonstrar o valor da divisão do trabalho. Smith viu que, ao decompor tarefas em partes menores, era mais fácil aprimorá-las. No nível social, seria muito melhor ter uma pessoa concentrada em fazer velas e outra em fazer mesas, ao invés de todos produzirem suas próprias velas e suas próprias mesas. Além disso, mesmo no que diz respeito à atividade de fazer algo como um alfinete, seria possível decompor o processo em fases para aumentar a eficiência, impulsionar a produtividade e gerar mais lucros.




  Smith afirmou que seria mais fácil aprimorar funções distintas que um conjunto de processos interligados. Os trabalhadores poderiam produzir com mais rapidez e eficiência. Desse modo, seria possível eliminar os custos de transição, os de passar de uma atividade para outra. Acima de tudo, funções distintas são muito mais aptas à automação, como Arkwright, contemporâneo de Smith, já vinha demonstrando. Um único operário talvez conseguisse produzir vinte alfinetes por dia, realizando uma série de tarefas difíceis numa sequência complicada. Entretanto, ao dividir a produção em vários subprocessos, um grupo de dez pessoas poderia produzir 48 mil alfinetes por dia – 4.800 por operário, um enorme aumento. Esse era o poder da divisão de trabalho e da tecnologia.




  O economista Ha-Joon Chang registra o que aconteceu depois. Em 1832, 42 anos após a morte de Smith, Charles Babbage, o pai da computação, estudou a fabricação de alfinetes e estimou que cada operário já podia produzir 8 mil alfinetes por dia, quase o dobro da produtividade, graças a avanços tanto na tecnologia quanto no fluxo de trabalho12. Em 1980, um estudo estimou que nas fábricas modernas cada operária podia produzir 800 mil alfinetes por dia: um aumento de 100 vezes na produtividade em 150 anos. Hoje esse número pode ser muito maior, graças à sempre crescente automação. É aqui que a tecnologia encontra a organização. Agora imagine isso aplicado a quase todas as áreas da atividade humana e começamos a ver a fórmula subjacente à Expansão Prolongada.




  Nos duzentos anos desde que Arkwright construiu sua fábrica e que Smith esboçou a divisão de trabalho e os fundamentos do capitalismo, os métodos de organização para aumentar a produtividade e a riqueza passaram por um constante aperfeiçoamento. No início do século XX, o fordismo sugeriu uma abordagem de linha de produção para a fabricação, muito mais eficiente que o processo descontínuo utilizado até então. A produção automobilística manteve-se na vanguarda, por exemplo com o método Kaizen da Toyota, com melhoria contínua e logística just-in-time. O taylorismo procurou transformar o trabalho em ciência, visando maximizar o rendimento de trabalhadores de escritório. Hoje executivos e engenheiros do Vale do Silício passam muito tempo analisando a própria produtividade e a de outros, para desenvolver ferramentas e fluxos de trabalho que possam ser implantados internamente e oferecidos como serviços.




  Adam Smith determinou a fórmula ideal da Expansão Prolongada, o elixir da economia clássica: a tecnologia gera melhorias na produtividade, que então gera crescimento econômico, o que leva a mais demanda, mais produção e mais transformação tecnológica, e assim por diante. Acrescentemos a isso uma população em constante crescimento e a ênfase cada vez maior em obter o máximo de tudo, e teremos a receita para a expansão contínua. Claro que havia e há muitos outros elementos no crescimento econômico. O acesso a energia e capital, por exemplo, e a infraestrutura em torno deles, têm sido cruciais para todos os tipos de crescimento. A geografia também tem seu papel, embora alguns países desprovidos de recursos naturais, como o Japão, tenham ficado ricos e alguns com abundância de recursos, como a República Democrática do Congo, estejam reduzidos à pobreza. A riqueza crescente significou demanda crescente e mercados animados com os novos produtos e serviços. No cerne dessa história, porém, está o fato de que novas tecnologias e o contínuo aumento da população impulsionam o crescimento. Ainda vemos os efeitos hoje. A China cresceu tão rápido porque não ficou para trás e apressou-se em adotar tecnologias e métodos ocidentais.




  Não é fácil quantificar a escala da Expansão Prolongada. Podemos observar números de vários tipos – um é o da população, outro o da produtividade. O tamanho da economia global também é útil. O economista Angus Maddison dedicou a vida ao estudo das tendências de longo prazo. O crescimento costumava ser muito lento, apenas uma fração minúscula de 1% ao ano, quando se via. Entre os séculos XI e XVI, a Europa Ocidental cresceu apenas o mesmo que a China levou seis anos para crescer entre 2002 e 200813. A partir de 1820, o crescimento foi acelerado e subiu a um ritmo anual de 1%. Contudo, isso foi ofuscado pela “Época Áurea do Capitalismo”, os Trente Glorieuses, o Wirtschaftswunder de 1945-1973, quando a renda per capita do europeu ocidental aumentou em média 4,1% ao ano. Japão e China já tiveram períodos de crescimento ainda mais rápidos. Maddison estima que a economia global cresceu 15 vezes nos noventa anos entre 1913 e 200314. O governo do Reino Unido afirma que a produtividade britânica cresceu sete vezes durante o século XX – um resultado impressionante, caso não se considere que durante o mesmo período a produtividade teve um crescimento ainda maior na França, Alemanha, Japão e Estados Unidos, por exemplo15. Durante os últimos duzentos anos, apesar das recessões, depressões, inversões, revoluções, guerras, alardes, choques e colapsos, a produção, desde filmes a alimentos, foi superior em cada ano à do ano anterior. E é evidente que isso se traduz em mais consumo. Jeffrey Kaplan cita números que sugerem que o gasto por domicílio nos EUA em 2005 era 12 vezes maior que em 1929, enquanto o gasto desses mesmos lares em bens duráveis aumentou 32 vezes durante o mesmo período16.




  Contudo, apesar de receios quanto a recessões e ganhos de produtividade, a Expansão Prolongada não desacelerou. Aliás, desde a queda das cortinas de ferro e de bambu, quando a Europa Oriental e a China abriram suas economias, a economia mundial tem sido impulsionada pelo maior crescimento da força de trabalho e a maior implantação de tecnologia e corrida de atualização tecnológica jamais vistos. Não apenas nessas nações, mas em todos os lugares, do México ao Brasil, da Turquia à Indonésia, a industrialização, os aumentos de produtividade e o crescimento da força de trabalho têm sido enormes – estima-se que 1,7 bilhão de trabalhadores somaram-se à mão de obra global entre 1980 e 201017. Operários mudaram-se de zonas rurais para cidades, de fazendas familiares para fábricas, enquanto– como vimos com a Foxconn – essas fábricas e empresas atingiram novos níveis de produtividade. Ao longo do último século, os custos de transação associados a comunicação, transporte, logística e tarifas aduaneiras caíram. O capital de investimento cresceu até se tornar mais líquido e móvel. Em vários momentos, a Expansão Prolongada foi propulsionada pela engenharia financeira: a transição do padrão-ouro para a moeda fiduciária após o colapso do acordo de Bretton Woods em 1971; a política monetária criativa dali em diante; a expansão dos negócios e do crédito ao consumidor.




  Pensamos na tecnologia digital, entre outras coisas, como algo que leva a um grande impulso no armazenamento e na criação de dados. É verdade, mas está longe de ser a única maneira como a tecnologia digital transformou condições de escassez em condições de abundância. A tecnologia digital levou a amplos aumentos de oferta e à queda de preço nas comunicações, no acesso a mercados, nos espaços de estocagem, na criação e publicação de conteúdo, nos softwares, nas opções de consumo, nos serviços e na potência computacional. Nos últimos vinte anos, a tendência dominante em cada uma dessas áreas foi passar da escassez ao excesso. Pense em como o Skype revolucionou as telecomunicações internacionais. O que antes era caro e relativamente raro agora é rotineiro e praticamente grátis. A chamada economia compartilhada libertou a oferta latente em áreas como aluguéis de curta duração (Airbnb), carros e transportes (Lyft) e wi-fi (Fon).
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